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T R A N S F O R M I S M O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O transformismo é a troca inteligente de hábitos pessoais, mesológicos  

e seculares por neocondutas prioritárias, evolutivas, mais sadias e dinâmicas, capazes de oferecer 

maiores qualidades de vida intrafísica e bons hábitos em favor do bem-estar íntimo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra transformar vem do idioma Latim, transformare, “converter em; 

transformar; metamorfosear”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, is-

mós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática 
ou resultado de; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mór-

bido; condição patológica”. O termo transformismo apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Transformismo evolutivo. 02.  Transformismo conscienciológico.  

03.  Autorreciclagem básica. 04.  Reação transformadora. 05.  Trocas evolutivas. 06.  Dinâmica 

evolutiva. 07.  Permutas evolutivas. 08.  Autoviragem. 09.  Automutação. 10.  Automudancio-

logia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo transformis-

mo: transformativa; transformativo; transformável; transformista. 
Neologia. As duas expressões compostas transformismo intermissivo e transformismo 

volitivo são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 01.  Estagnação evolutiva. 02.  Regressismo cosmoético. 03.  Regres-

sismo evolutivo. 04.  Antirreciclagem existencial. 05.  Indiferença estagnadora. 06.  Adinamia 

pessoal. 07.  Inércia evolutiva. 08.  Mimeticologia. 09.  Autassediologia; Autodesviologia.  10. 

Autoperdologia. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o Recexarium; o Evolutionarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da renovação; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o transformismo; o eterno transformismo do Cosmos; o transformismo do 

princípio consciencial; a força da vontade decisória; o autocritério evolutivo; o autojuízo crítico;  

a canga de hábitos arraigados; a flexibilidade evolutiva; o empreendedorismo; as autorrecicla-

gens; a busca da renovação existencial; a modificação para melhor; a mudança do cenário exis-

tencial; a agilização da eficácia; a autossuperação evolutiva; a viragem da página; a aceleração da 

História Pessoal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os Cursos Inter-

missivos (CIs) pré-ressomáticos; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo intra e extracons-

ciencial. 
Principiologia: o princípio diretor da consciência; o princípio da descrença. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Recexologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia. 
Efeitologia: os efeitos surpreendentes da vontade decidida. 
Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas. 
Ciclologia: o ciclo existencial infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 
Binomiologia: o binômio cultura-modismo. 
Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade; a interação reciclagem-ludismo. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo; o crescendo varejismo consciencial–atacadis-

mo consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio pragmático definição-decisão-determinação; o trinômio po-

vo-etnia-cultura. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 
Antagonismologia: o antagonismo vontade sinérgica / vontade débil; o antagonismo 

Dinâmica / Estática. 
Paradoxologia: os paradoxos culturais. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do transformismo; a lei do maior esforço. 
Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a culturofilia; a evoluciofilia; a experimentofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca; a criticoteca; a experimentoteca; a culturo-

teca; a intelectoteca; a assistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Auto-

discernimentologia; a Autocogniciologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia; a Auto-

criteriologia; a Autopriorologia; a Mudanciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a pessoa independente da natureza do próprio passado; a pessoa sem 

Curso Intermissivo; a conscin vestibulanda do CI na próxima intermissão pós-dessomática; a cons-

cin intermissivista; a conscin cognopolita; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 
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sapiens mutator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

transformator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: transformismo intermissivo = as autotransformações existenciais advin-

das das lições do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático do intermissivista, homem ou mulher; 

transformismo volitivo = as autotransformações existenciais geradas pela força da vontade 

renovadora da conscin decidida, homem ou mulher. 

 
Culturologia: a cultura da Recexologia Evolutiva. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autorrecexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

trocas, permutas ou reações transformadoras, cosmoéticas e evolutivas provocadas pela vivência 

dos princípios da Conscienciologia: 

01.  Autocompetência: no lugar da exaltação da habilidade psicomotriz do artesanato,  

o esforço pessoal para o domínio da autodesperticidade. 
02.  Economia: no lugar da preocupação excessiva com o dinheiro – o vil metal transitó-

rio –, a interassistencialidade esclarecedora. 
03.  Esteticologia: no lugar da priorização da beleza física ou somática, a manutenção da 

saúde consciencial. 
04.  Extrafisicologia: no lugar dos interesses eletronóticos, a busca da autoconscienciali-

dade multidimensional. 
05.  Fama: no lugar da aspiração pela celebrização no Zeitgeist, a demanda pessoal pelo 

completismo existencial (compléxis) da proéxis. 
06.  Intrafisicologia: no lugar da maximização da vida material, a escolha dos objetivos 

da Evoluciologia autoconsciente. 
07.  Politicologia: no lugar do antigo poder temporal, o emprego cosmoético da força 

presencial construtiva. 
08.  Potencialidades: no lugar da exaltação das autodotações artísticas, o desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo assistencial. 
09.  Sexossomatologia: no lugar da apologia do sexo animalizado, corriqueiro, a procura 

do desempenho da Holorgasmologia. 
10.  Tecnologia: no lugar da dedicação predominante aos recursos tecnológicos, a ex-

pansão da Autodiscernimentologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o transformismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 
03.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 
05.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 
08.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 
09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
11.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  TRANSFORMISMO  INTRA  E  EXTRACONSCIENCIAL 
DEPENDE  PRIORITARIAMENTE  DO  CURSO  INTERMISSIVO, 
MAS  PODE  SER  ALCANÇADO  POR  QUALQUER  CONSCIN 

INTERESSADA,  DE  FATO,  NA  AUTEVOLUÇÃO  LÚCIDA. 
 
Questionologia. O transformismo intraconsciencial já alcançou você, leitor ou leitora? 

Tal fato ocorreu a partir do Curso Intermissivo ou tão somente pela vontade? 


